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FREQOt:NCIA DE CORTE EM LEUCENA PARA PRODUÇÃO DE FORRAGEH, EH PETROLINA, PEI
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8 Para determinar os intervalos de corte de leucena iLeucaeria Leu coceph.a l:a

Severino Gon~aga de Albuquerque3
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(Lam) de Wit), visando ~ produç~o de forragem na regi~o semi-~rida, foi inst~
lado experimento em area pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecu~ria d0Tr~

pico Semi-Árido (CPATSA), em Petrolina, PE, (090091S e 40022IW), em solo tipo",'
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Latossolo vermelho-amarelo, textura argila-arenosa, e pH em torno de 5,3. O
clima, segundo classificaç~o de KBppen, ~ Bshw, semi-irido quente, com regim~
de chuva no ver~o. A precipitaç~o m~dia na região est; em torno de 500 mm.'"o-c
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Para o ensaio utilizaram-se sementes de leucena de proced~ncia local, va
riedade desconhecida, sendo as mudas produzidas em sementeiras, depois trans
plantadas e espaçadas com 1,0 m x 0,5 m, 25 plantas por parcela, consideran
do-se somente as nove plantas centrais para as a na Ii scs de sobreviv;r.cia e pr9,.-
dução de fitomassa. Foi usada fertilização de NPK na formulação 5-14-3. dosa
gem de 5 g por recipiente na formaç~o das mudas e 120 g por cova no plantio
definitivo. Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso com quatro repetiçoes.
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Estuda-se a produção de forragem (folhas e ramos com di~metro inferior a
5 mm) em intervalos de corte de quatro, seis, oito e doze meses apos corte de
uniformização, dado aos doze meses de idade. As plantas foram cortadas. a uma
altura de 40 em, determinando-se a quantidade de mat~ria seca por tratamento.

- ,,-Na Tabela 1 encontram-se os dados de produçao de materia seca de leucen~ ob
tidos ap~s um ano de observação. Não houve diferença estat{stica significativa
entre os tratamentos quanto'~ sobrevivência e ~ produção anual de mat~riaseca.
Todavia, observou-se uma tendência de maior produção para os intervalos de cor
te mais curtos (quatro meses) quando comparados a intervalos mais longos.

TABELA 1. Produção de mat~ria seca e indice de sobrevivência de acordo com os
intervalos de corte efetuados num plantio de leucena, na regiao de
Petrolina,PE.

Produção anual x

Tratamento Nº de corte Sobrevi venera
por ano t/ha (%)

Uniformização 4,800 99
Intervalos de 4 meses 3 7,503 a 97 a
Intervalos de 6 meses 2 4,704 ab 89 a
Intervalos de 8 meses 1 3,753 b 95 a
Intervalos de 12 meses 4,299 ab 97 a

As m~dias seguidas por letras idênticas em uma mesma coluna nao diferem es
tatisticamente pelo teste de DUNCAN (P'< 0,05'..Os valores em percentagem foram
transformados em arc.sen 1% para efeito;dean~lise.
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